REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Aano 


98% fentrega Jo, Lda Poço o, murada pla. de Coneedo de Ja, 4 


[Fes 0%. 28º homo — 00 Volame 1.º Ts [Redacção = Air de pravara= Adeineração 


pçs data | 


petite | E TCA DE OPRESSÃO — RO GOMA DO LADREIO 9 4 3% 
Bom cama na acaro | ato Jacas peds de aoennata deverão de isprda dade 
Bxirane: Gantão geral doscorreios)| 86609 TO DE ABRIL DE 1900 |iopemimpotsstriiaca nim Eaitor responsavel 


TeNeros Aperta da Sit 


RAINHA E MONJA 


Nio tentarei bosquejar a biographia dessa 
gura descomunal de mulher, de pomnseias dec 
posa, de mão e de religiona que, terminada a sus 
miss no mando, foi no retiro sencioso do clio 
feo prosegui, com menor estreitesa de tempo € 
maior alívio de trabalhos, uma tareia sie. 
dimb: Da ração. continua contei 
Brando mysterio de Deu e fa cleratiades 
Materia para um volume compacto aesumila o 
chronit que meter hombros 4 empresa 
je no exp en venerada ven 
pura que iriamos “e uma epocha em que 6 
mino fo andam tão olidado é to Armed 
para não dizer ão divore 
ma, 
rá 
R 


tra corón de que nos falia a Escriptura Sagrada. 

Disse-o um grande poeta, a quem à lisonja re: 
Pugnava e a quem a sympathla não logrou ca. 
sombrar a verdade: 


js Bebendo a taça amora 
Do exul, no aupplicio o teu amor o ampar: 
Faz-se à princeza anjo e uma lusa allen, 
o oggis no erimo, o orvalho no holocausto, 
tudo ' sempre, herolco esse animo tandluz 
Com o exemplo paterno, o desprezo do tusto 
Geras no filho, e pobre, do pobre fio é esbat 
“Tua mão à levar à esmolialia o condus. 
Depois, dizerahe : esquece, aprende, ama, confia, 
Segue submisso à Egreia, feto à monateido 
Um só pendão o branco, um só emblema à cruz 4 


Quando a morte surprehendeu repentinamente. 
o sr; D Miguel de Bragança, a insigne viuva, ro- 
denda de uma prole numerosa, não retirou aquel- 
la expressão tão envaidecedora para nós, pronun- 
cluda no momento de sua união matrimonial ; 
«Orgulho-me de ser portugueza,» E como então, 
continuou a sel-o e é-o ainda agora, das veras da. 
alma, 

Uma commissão de partidarios do sr. D. Miguel 
foi, nfessa occasião, a Bronhach, desanojar D. Ade: 


mos da sua inteligencia e do seu cora 

“Aqui está meu Filho — exclamou — a quem 
todos 01 dias digo. que primeiro seja um verda- 
deiro catholico, « logo depois tão portuguez como 
fol seu pae, e que todos os sacrifcios que faça por 
Portugal, onde só deve vêr portuguezes, são pou- 
€os para poder pagar os heroicos sacrífcios pres. 
tados a seu Pae, e aqueles que elle já deve 
Portuguezeso, 

“Meu querido Filho lembra-te que a vida passa 
goto o fumo, Teu Pae estava bom um dio, 
NO seguinte desapareceu ; a vida é um sonho e 
tu tambem has de desaparecer ; mas, quando a 
morte se aproximar, só te ha' de lembrar, sé 
Sumpriste ou não com os teus deveres; e lembra- 
te sempre que tua Mãe, como se estivesse deante 
de Deus é na presença W'estes portuguezes, te diz 
que prefere ver-te viver e morrer pobre a deslisa- 
Fes uma só linha da estrada que seguiu teu heroico 

de; que o seu unico pensamento era Portugal. 


" Atonlo Pereira da Cuneo 


ZA 


O OCCIDENTE. 


«Assim o confio em Deus ; pelo que a mim mais. 
só lhes digo que a Viuva de 
Jom Miguel sabe, traças a Deus, o que deve a si 
e à elle; digo-lhes tambem que se podesse ser 
mais poriugueza do que já sou, sel o-hia nesta 
Gecasião, pelas demonstrações tão catholicas e tão 
Saudosas que Portugal tem feito a meu iallecido 
esposa, com quem tuí tão feliz; e peço-lhes que 
aaradeçam da minha parte a todos os portugue- 
des, a quem saberei mostrar que lhes consagro 
uma gratidão eterna.» 

Este portuguez, tão grave, tão solemne e tão 
puro não sómente o fala, como tambem o es- 
Creve a monja de Solesmes. 

À “sa vasta. correspondencia, merecedora de 
ver a luz da publicidade, é de tm vernaculismo 
que demonstra quanto ella, com mão diurna e no- 
dlurna, volveu as melhores paginas dos prosado- 
res e dos poetas lusitanos. 

“A sua memoria, companheira fiel do seu cora- 
cão, conserva é recorda os nomes de todos aquel- 
fes que dulcificaram o exilio do esposo inolvida-. 
vel, é dos que ainda hoje lhe defendem a causa. 

Depois de ter educado, na verdadeira escola di 
maternidade christã, o filho « as filhas, depois que 
elle é elias constituíram, venturosamente, novos 
Inres, alliando-se com familias de regia stírpe, a 
senhora 1). Adelaíde foi buscar outro esposo e 
outro throno: Jesus Christo e a cella de um 
claustro, Depois do rei mortal, o Rei immortal, 
Aquelle reinará sempre no peito dos seus fieis. 
vassallos, — este nos corações de tosos os portu- 
guezes de que ella é uma grande e boo amiga 


PF. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Tornaram-se tão vulgares os attentados contra 
os membros das familias reinantes na Europa, que 
nho. mais que dois ou irez dias O telegrapho se 
oecupou do ultimo crime de que for thentro a es- 
tação dos caminhos de ferro em Bruxellas e que 
ia” yictimando o Principe de Galies, herdeiro da 
corda de Inglaterra. 

O criminoso é uma crisnça de quinze annos e, 
segundo os ultimos 'telegramenas, O juiz de is 
trução adquirlu a certeza de que não houve cons- 


piração olguma, mas, que 
o bon! que Sir 
sera cor 
O Principe de Gulles é o filho mais yelho da 
Rainha Victoria, Imperatriz dos Indias, Seu 


to, era irmão WEI-Rej D. 
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Portugal com q crê da nessa Bitoria em que à 
Prado rodo deveras se montou grande e ma- 


gnanima. 
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ra todos menos para aquelles a 


tas novidades para s 
Destas ultimas no 
benefício do grande mestr 
João Roi, resipado no ihetr D. Amelia com à 
representação da peça de Provins, Degrencrados, 
aifniaveinsente tradonda por Urbano de Cast 

Bello titulo! Que hell carga a fando na sock 
dade. moderna de políticos sem eserupulos, de 
banqueiros ambiciosos, de mulheres sem pudor, 
onde conquistam posição os que sabem fazer uso 
das armas que teem por mome desvergonha, men- 
tira, egolamo, trapaças, deslealdade, A comedia 
de Provins. contem uma bella satyra, caso é ter 
olhos de ver como espilta sangue d aquelis ver- 
gastadas. O primeiro acto em que se faz a apre- 
Sentação de personagem, que todos mis ou me- 
nos. conhecemos, é um vendedeiro primor. É se 
Os outros ão teem epual jaeresse, iso devido a 
já nos termos afeito à incontestavel onpinalidade. 
dos moldes, conteem, emretanto, scenas de alto e 
incontestavel valor, sobrepujando a todas a dos 
doi refinados patfs, que à inguem, nem um ao 
outro, enganam com suas apparencias classicas. 
E bases erteriodadas ensobvecasacadas de ho- 
mens de bem. 

Não era de facil tradueção a peça de Provins. O 
nome de Urbano de Castro foi um verdadeiro ach 
do. À comedia nada perdeu do seu feitio espi 
tuoso, sarcástico e mordente, que tanto era pre. 
Ciso Conservar-lhe & que consttue seu principal 
merecimento. Não é indifereone o estylo, quando. 
aestraia d'oma satyra d'squellas. 

Nunca a Provias as mãos lhe dóam, que bem 
escolheu a vitima para lhe dar bordoada de ce- 
go De cego que vê, 

Pena foi que nem todos percebessem a extraor- 
dinaria lição &aquelies tees actos cheios de ver- 
dade. À ironia não está infelizmente no alcance 


da compreensão de todos. Logo que a virtude 

seja recompensada no finai da peça nem é 
Ugado o vício, parece-lhes a obra d'árte incomple-. 
1a e poncos lhe sabem por si pôr o remate, Pois o 
Auctor não deixou de lho dizer: «Não serão felizes. 
& terão muito poucos meninos » O contrário do 
que suecede nos contos de fadas. 

Foi esta a ultima peça nova representada este 
anno no thestro D. Amélia. Bravemente terminam. 

di os espectaculos da companhia portugueza que 
no dia 20 deve partir para o Porto, onde vas dar 
dez espectaculos. 

Para sabbado de alleluja annunciá-se a primi 
ra do Barril do lixo no iheatro da Rua dos G 
des é a estreia no Colyseu d'uma companhia Iv 
rica italiana. À opera escolhida para essa noite é 
a Aida de Verdi. 

Depois das rej 
ceza no theatro 
te theatro opera italiana pela companhia Giovan- 
ini, que, com grande exito, está actunlmento can 
tando no theatro D. Alfonso, da Porto. 

Alegrem-se os amadores de musica. 

Felizmente para estes ns occasiões para applau- 
sos não lhe teem ulimamente faltado. Falámos de. 
musica, felamos ainda de musica, mas de bom m- 
ea, e d'alguns concertos de primeira ordem. 

'Reslisou-se o. primeiro no salão, do theatro 
de D, Maria pela Sociedade dos Amadores de 
música de sendo o programma magniti- 
Camente executado, composto. unicamente, de. 
obras de Haydn. Um belo emprehendimento, 
Dias depois a mesma sociedade realisou 0 segun- 
do conterto, fazendo admirar aos ouvintes a pri- 
morosa. execução «algumas das mais famosas 
obras de Mozart, ú 

No salão do Conservatorio de Lisboa, depois 
duma. conferencia sobre, Perosi feita pelo sr. 
D. Thomez d Almeida é Vilhena, foi executada a 
oratoria do prande compositor, Kersurreição de 
Lazaro, sob à direcção do muestro Alherto Sar- 
tÉ, Cantaram os solos as sro! Viscondessa d'AI- 
meida. Araujo é Condessa de Proença-h-Velha 
E os srs. Alberto Macieira e José Eduurdo Pin- 
to “da Cunha, Os cctos cram compostos por se- 
horas da nossa primeira rociedáde incias 
amadoras, € a orchestra por eincoenth professo- 
res da associação musical, 

À execução foi primorosa, como era de espas 
rar. Um verdadeiro acontecimento na historia da 
Arte musical em Lisboa 

Na vala Portugal da Sociedade de Geographia 
realisau-4e no dia 30 do mer pussado, com o cone 
curso da sr Lydia Ferrant e dos srs, Do Lu 
Andrés Perello, um grande concerto extraordin 

Real Academia de Amadores de Musica. 
salão do Conservatorio deu Rey Collaço um 
bello concerto em que foi condjuvido pelos » 
Bahia e Gar prolessores d'uquelieestabelecimen- 
to e pelo sr. Gofi, director da Real Academia de 
Amadores À ar D. Laura Morques, que postue 
uma lda voz, cantou alguns trechos de bons au- 
ctores 

O gosto pela musica vai-se desenvolvendo em 
Lisboa. Em casa da sr” D Sarah Ferreira Mar- 
ques, realisou-se, ha, icuntador soráu 

nica), em que, além ja casa, cantora 

ininima, oaram parto algun ara de 
Carlos. 

“Ao vermos com que actividade vão alguns pro- 
curando derenvolver entra nós o gosto pela mi 
Sublime das artes, teriamos desejo, su não fosse 
Anachroniamo em terça feira de semana tanta, de 
eitarmos: — Alleluta | 


rio pé 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


O TUUNIHO DA ROREJA 
Quadro do museu do Prada em Madri 


O precioso quadro que hoje apresentamos aos. 
nossas leitores tão apropriado À semana santa em 
que se publica este numero do Occtogwsa, é das. 
Bras dlarte mais notavcis que se podem Vêr no 
opulênto museu de pintura do Prado em Mai 
onde está 30b o n. 2:188. 

Sobre o auctor deste quadro dão-se a mis 
mas controversias que com 0 nuctor do qualro 
Fons Vitae, existente na Nisericordia do Porto e. 


O OCCIDENTE 


5 


sá reproduzimos nas paginas do Occanewrs. t 
5 dois quadros são da mesma época e semelhan- 
tes no estylo da pintora, A 

Segundo Cavaleassele o quadro Triumpho da 
“Egreja é de Huberto Van Eye e classfica-o uma 
“las. melhores composições deste artista; D. Pe. 
dro Madrato, no catalogo do Museu del Prado, 
attribue-o a João Van Eyck; o sr. Moreira Frei. 
Fe, que fez um consciencioso estudo comparativo 
deste quadro com outros de Memiog, convenceu 
se que é este artista o auctor de tão primorosa 
abra, 

O sr, Moreira Freire faz a seguinte discripção. 
deste quadro, que atiribue a Memlina : «Está ali 
o seu estylo, 6 seu modo de pintar, de desenhar, 
por assim dizer, com o pincel, as figuras e os ne 
cessorios nas pequeninas imagens decorativas, 
que ornam e enchem as duas capellas abertas, 
afaqueila orchestra angelica, e n'aquellas elegan- 
tes figurinhas de suntos com as suas longas bar- 
bas e as suas vestes talares, Todo elle, no corre- 
sto o fino traçado das toras e do grande corpo 
<entral, onde vêmos a magestosa imagem do Pa. 
re Eterno, tendo aos pes o cordeiro mystico, aos 
lados a Virgem e S, João Evangelista, é por cima 
à característica elevada agulha gothica, que ter- 
mina a torre principal deste formoso edihicio. E 
para maior certeza de que a obra é sua, assignou-a 
Som 9 au retrato; ao lado esquerdo do espec 
dor, aquella Agora ajoelhnda e com as mãos pos- 
tus, é elle, é Memling. Comparem se às gravuras 
do quadro na obra de Forster com 0 retrato de 
Memling, que vem na de Charles Blanco 


JESUS CHRISTO E A SAMARITANA 


O quadro que. temos dean de nó recorda a 
pagina do Eevineelho, que nos Gala do encontro 
do Jesus com a Samaria, em que o Divino Aese 
fe eve ua sublime doutrina quela ilhado 

ama 

Junto ao poso entra-se Jesus a descançar do 
saminho que tiaria de Galléa para Sichems 

Solta io é o cl brarma dei pad 
“gu  Samaritaa que vinha encher sua amphora. 

A filha de Samaria extranhou que um judeu he 
pedisse de beber: Ae ; 

= tomo pedes tu judeu de beber a uma filha. 
o Samaria des tj 

Jesus respônde 

= wSp tu conhecesse o bom Deus e a mim que 
to pego de beber, tu he pediria e le te docinaga 
vino Estas palhvrns saves revelar d 
cama a bandido de Jesus, despertando lhe no vei 
pitito. se aquello seria o Messias prometido ? 

O Senhor então The prophetisol que ia chegar 
o tempo de adorar em espirito e cam verdade 
erdadeito Deus que está em toda a parte É à 
Samaritana foi a Sichem com a nova de que era 
chegado o Mess, 


JERUSALEM 


À opulenta e respeitavel Sião, a cidade de Da 
vid, cabiu do seu antigo explendor e faz hoje mi 
Serâvel entre suns ruinas de que cada pedra é uma 
memoria de monumentos sumptuosos coma otem- 
plo de Salomão, 


Jerusalem k antiga Capital do, reino de Jodá, é 
hoje Wma terra de recordações para os viajantes 
Je todos os paises chriatãos, que vão ali vêr os 
Lagares” Simas 

tá situada entre o Mediterraneo e o lago As: 
pie a gal lstapoa por e 4 Ithade Né 

41 longitude O, Construa sobe colinas colz 
locais ém ampbithento, é domnada pelo mon: 
te Sião, tendo 8 0, 0 de Acra, Bor eme ela 
tendo-se o valle Heunom, « O de Josaphar o Bar” 
so de Chasphs. À cudnde era cercuda por tre or- 
Jens de moralhas; fora destas ficava o monte Ca 
áto, que, hoje, quns destruídas aquelas mor 
Has e ja a Calado d'onde distava poveo mm 
de Em hlometro, 
s4À, Parte da cidade construida sobre o monte 
Sihoy'erá a cidade de David pela qual aquele ei 
tocou a de Sichem, Foi al que Salomão mandou 
Construir o Templ 

Sennacherib apsltou Jerusalem, mas não con- 
seg vencelon, Nabuchodonosor tes vezes a on: 


* Vi Cetdnt 35, Vol 


pas. 25078, 


jistou e destruju-a por fim em 587. Entretanto 

ervslem tornou a levantar-se = a Áorescor com 
às tempos. À intolerancia, porém, dos seleucidas, 
foi monto de graves dexerdens e carniicinas quê 
Isreminaram pela rebelito dos machabeos que ali- 
nal venceram, 

No ano 7o depois de Jesus Christo, Tito as- 
saltou Jerusdlem & deixou-a destruida” Dos vous 
monumentos nada restá vie pé, comtudo por en: 
tre as ruinas ainda se pôde vet a varanda do 
pplheio de Pilstos, denominada a, Varanda de 

ce Homo, por ser donde o celebre delegado 
do Cesar mostrou Jesus so povo, que pedia 
condemnação do Indocente 

À Via Dolorosa, é o caminho que vas do pal: 
cio de Pilatos aré o Calvario, ainda se conserva. 
assim como o Monte das Oliveiras, Depois disto 
resta a egreja do Santo Sepulciro, que no dizer 
de alguns historiadores ol constrúida. 45 anmos. 
depois da morte de Jesus, no mesmo logar da se- 
pultura do Redemptor, sofrendo varias recons- 
trucções depois, no sentido de à ampliar, conser- 
vando-se em prefeito estado. 


Ema 
Prancisco Rafael da Silveira Malhão 


Tonin dan» astocadsia, 


O ilustre orador amava, em extremo, os sitios 
isolados; o seu desejo era viver ignorado, Pora” 
te seu fenio, e porque era 0 protorypo da mais 
acrisolada vittude de modestia poucas foram os 
escritos que deu d etapa 30 lie os seguia 
te arte d'uma colecção, intitulada à At. 
deia Christã, que se julga perdiio, como o estão 
às Outras partês que escreveu. mar que não chez 
gou a imprimir; os Series didláeia, Jolheto cri. 
&o publicado na imprensa regia em” 1886: À Lyrna 
Christã, apreciavel collecção, em cujas pogintse 
respira perfume da virtude que se eva qua 
alma honesta e duma inteligencia excepcional — 
paxinas verdadeiramente auoraveis, d'onde resal- 
tam us primorosas poesias que abáixo enumere- 
mos, As Quoes, por certo, não veriam à luz da pu- 
bicidade, se para tanto não concorressem os Jour 
vaveis esforços do ar. Jose Thomaz Teixeira Rai 
malho a aber: o Taremos ou cont ternos do 
propbeta Jeremias, paraphrasendos em versos por 
togueres: a Prix de Nouso Srahor Jens Chrkto 
“A Ingrimas dá pemilemeta (ode de |. Racine, trai 
dorida em verso); Himno eucharistico; 0 ramun- 
ce hutorica da apparição da Senhora dAbobo: 
rir, freguesia d Amoreira, concelho de Obidos, em 

consagrados a Maria; a ode em res. 

posta à do sr José da Silva Mendes Leal: 1 O gole 
alado (canção); Cartas dAupusto: a Paschal vu a 
Alária Christ; a poesia extrabida do romance a 
muitos outros sonetos é por 


Num «esses brilhantes sonetos, « na primei 
ggasta «'outro, deu elle uma incuivoca amostra. 
jo amor que tinha pelo seu torrão nt 


“Não sei que mel tem esta pobre aldeju 
Para estranhos e gentes que aqui vem, 
Que em pondo aqui o pé, não ha ninguem, 
Que os faça separar d'êsta colmeia. 


A terra não tem jogo ou assembleia 
Passeios, jardins bon não ha tambem 
Só passeiam nas ruas, que é o que te, 
Mas esse pouco que há os enfein. 


«Prende a todos não sei com que attractivos; 
E lembro-me que sendo ainda rapaz, 
Do mesmo se queixavam os antigos 


«Emfim, tão bom caminho a todos faz, 
Que até Caim é Abel, sendo inimigos, 
Passeiam nfesta terra em boa paz * 


«Oh! patria minha, oh patria encantadora, 
Antigo aleaçar, Obidos amada, 

Se por braço infiel edifica 

Ha seculos da cruz adoradora. 


1 aQuem Nego a cara para a ou Malhão fot criado das 
compro Vasto Peres es rrecmradação de e: Mondeo Li 
qua permeia to io da rates qndo 


Occorre-nos à lembrança que outras esplendi- 
das posias não foram pUBlCAds na primas 
por suppôrmos que dellasnão teve confecinsentoo 
sr. Ramalho, embora disseminadas nos aleasmehs 
de lembrançãs do seu erudia fundador, 0 se Ale: 
xindre Magno de Casclho, as quaes ão: O mir. 
sionario e'o philosopho; A era o deserto; A var 
ão cama, (imitação duma pode alema) À be 
“inha e o mostero; À Jlor do Valle: Benito; € 
ma revista hebdomadaria O Recreio: À sudação 
do Peregrino à Naçareth, que é ama pagos de 
ouro pelas recordações históricas que devo 
& em Que o evangelico poeta põe em fóeo de 
dencis a belleza é sublimidade do quadro, que se 
descobre d'uma pequena eminencia dencininads 
& Alto da. Barca, outrora porto da Barca 
“fonde fot inspirada edta genial poesia, da qualupé 
nas citaremos algumas estrophes par não ava: 
marmos esta singela biographia 


Que magestoso painel... 
Quanto és linda 6 Nazaréih 
Tua vista gracios 
Jetemperos ler a (6, 
mpathica, viva seção 
Exerce no coração 


ue variedade de scenas 
Todas ifencanto e prazer! 
Ou mais olhos, ou ma 
Precisava agora ter 
Resumiu toda a belleza 
Num só quadro a nature 


Larga materia apresentas 
Ão Binorio cxeriptor 
do cultor das belas atos, 
Ao genio do trovador, 
Emretems 0 sabio, o drtt, 
O poêia, o romancista 


Recordas do sceptro gado 
À triste lunesta sorte, 

De Rodrigo a penitencia, 
De Romano a santa morte, 
E a mercê que a Virgem [ex 
Ao guerreiro portuguer. 


Mas dlém destas, quantas perolas do seu poo- 
tico talento não estarão perdidas ? 1... 

Apostolo do bem deixa seu nomê vinculado á 
egreja do Santissimo Coração de Maria, que, à 
expensas suas e de seus amigos, ! erigiu no logar 
de Olho-Marinho, termo da vila d'Obidos, e que 
fez concluir com o producto dos primorosos sér- 
mõem que mandou publlcar, E ad volvidos mui. 
tos annos depois da sua morte é que foram edi. 
tados pela anciga empreza dos srs. Mattos Moreira 
& Co, actunlmente Tavares Cardoso & Irmão, 
outro? sermões, tambem notaveis pelo profundo 
saber d'este egregio orador. 

“Sua vida foi uma lucta continua pelo bem, Vo- 
tado 4 existencia humilde a que se condemadra, 
vivia, nos ultimos annos, melancholico, muito em 
fraquecido pela doença & scismatico, O seu estado. 

e 3 
para di 
não tardou. 


tente ante a pertinacia da doença, que ha muito 
o minava, 
enfermeira 
Ísce fatal, como estava previsto, apaga-se a luz da 
vida d'este sublime orador é posta a 1o de no- 
vembro de 1860, dia lugubre é triste para a des- 


venturada e virtuosa senhora, que tão nobre e 


2 Par o retenpllo det egrja ancora o grand pot 
ampla ineo ch 


Aceração de Mao 


o 
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santamente acompanhou a torturada vida de seu 
“Vestiam.se” de lucto os palpits, de que ele 
era distincto ornamento. 


+. amas as notas 
sahidas da sua Iyra. 
divagam pelo inhinito, 
onde a harmonia suspira.» 


E ao passo que a imprensa d'então rendia sau- 
doso preito á memoria do primeiro orador sagra- 
do deste paiz, escrevia, a seu respeito, um litte- 
rato, nosso contemporaneo, e quasi seu patrício, 
com um sentimento de profunda magua estes pe. 
riodos : «Pagou-lhe mal à sua terra, é a gente que 
o cercava pouca saudade pareceu sentir, quando 


nhores ministros da nossa terra que teca sempre 
dinheiro para mandarem pateias passear eis cm 
missões, Nunca encontraram mania de esteio. 
Sr uma pensão & fuma irnê do posta, tora 
idosa que ficou em desgraça, é que havia sido a 

companheira constante a mdest e sulime ex 

Profondament rt S 
as, pera quebrar-ãe a friera habitual dos nos- 

sos costumes com louvavel bri é dum modo 
nificanivo é alevantado, bastaria que à ilustrada 
camara municipal do concelho d'Ôbidos é sie 
Hana do que de fz em a no extinta crador 
é poeta, o padre José Agostinho de Macedo man 
dasse clloEar no pred, nde nasceu e more 
grande orador e poeta, Francisco Rafael da Sie 
Veira Maio, uma lapide, em que se commemo: 


rodem suprir a fala de usa rdição honrosa, 
gomstrui, alum momento, o que é obra de Hecu! 
Quando um conjuncto de circumstancias impe- 
riosas e fataes restringem a actividade noolanal; 
cingindo-a, exclusivamente, à um Iabor suigao 
sem idenes, um pretérito fe glorias será 6 189” 
tivo das suas moguas e a esperança de melhores 
s. Assim como a felicidade nem sempre m 
Sorri, assim a desventura nem sempre nos victims 
Hit, poi 0 povos em ja Bistora ou lenda 
se leem paginas de ouro, porque d'elias se irradia 
& calor que anima e entsiatma e nã io que 
enregelare mata 
Portugal, graças aos méritos de seus filhos é 
aos caprichos da sua boa estrela, orgulha-se de 
possuir uma tradição brilhantisima O espirito, 


a sua alma voou para Deus. O enterro que deu 
Jogar a tantas miserias, que nem se citam, foi acto. 
diferente para os «lh 3 
Poucos o acompanharam na vida; na morte 
não o acompanhou ninguem. Uma fia glacial 
pareceu acolher a queda do poeta sagrado, que, 
todavio, para as plorias da localidade significava à 
usa completa d'aquella villa, outrora ilustre. 
oisas portuguezas ! À poetica Alemanha symbo- 
sou por uma forma bem diversa a morte de João 
Paulo. Não era um cavalo de batalha coberto de 
crepe, que acompanhava o feretro d'aquelle que 
Eombatera tanto tempo pela causa do bello e do 
bom; melhor espectaculo é melhor gloria foi: um 
ptincipe vestido de lucto levava n'uma almofada 
ordada à oiro o ultimo manuscripto do grande. 
homem, o seu livro incompleto da Imortalidade 
da alma ; acompanhava-o um povo inteiro, é er- 
Buiam-se córos entoando o hymno de Klopstock : 
—Erguer-te-has, 6 alma! 
O pobre Malhão, porém, morreu pobre e só, ao 
<amto da villa, sem o entender ninguem; e os se- 


a 


rassem as datas do seu nascimento é fallecimento, 
para assim se perpetuar a memoria deste ven 
rando vulto, um dos seus mais notaveis compa 
triotas, € uma das maiores glorias litterarias do 


AS Lino T. F. da Costa. 
— e 
A PADEIRA DE ALJUBARROTA 


As tradições de um povo são o orgulho da sua 
raça, 05 pergaminhos da sua ascendencia ; sem 
passado que o ennobreça, sem recordações que 
O Vigórisem, sente-se mal no presente enão con 
fia no futuro. 

Carecendo de exemplos de estimulo ou de pre- 
cedentes de orientação, as nacionalidades correm 
& grave risco de se inutilisarem no indifferemtis 
mo ou de se perderem nos dédalos de uma exis. 
tencia vaga, sem base segura. 

Só grandes faculdades de espirito e de trabalho 


etasi-se ao contemplar a multiplicidade e ga 
dera de quadros de imponente reslidade, joe 
Gamente, emmoldurados, alguriá, com as plana 
sias mais graciotas, ou com as lendas mole cavaz 
Theirescas, e embora, no desenho epico,se divise, 
por vezes, um traço sombrio, a pintira pode, 
perde impõe-se stmpre pela suberancaçãavã- 
Uma das paginas mais suggestivas da historia 
patria acha-se impressa no grandioso monumento 
da Batalha, imponente epopêa de marmore, em. 
que se canta a piedade e ardor bélico de um prin- 
cipe, idolo do seu povo, personificação de excel. 
sas qualidades ão ditinetamente, transmitidas à 
sua prole, a qual, no tacto poldco, na valentia 
mowtieo, no talento Jiterario e nos lotes de co- 
ração, Eoube conquar nani sympatbias é 
jestistima admiração. de 
No dia 14 de agosto de 1385, um exercito cas- 
telhano de perto de quarenta til homens, ret 
Vea uma tremendisia, derrota, nos plaiãos de 
Aljubarrota dum punhado de slá mil portugue- 
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265, ds ordens do Mestre de Aviz e do intrepido 
Condestavel, 


nE porque mais, aqui, se amanse € dome 
A sbberba do inimigo fueibundo, 

A sublime bandeira castelha 

Foi derribada aos pés da Lusitana... 


(Lus. Canto tw, Est. x12) 


O brio, portaguez excedeu quanto possa ima- 
imar-se de mai audaz e heroico. = 

O uméio avulado dos adverarios e a sópe- 
rioridade do seu armamento nada intimidotios 

úgrriros lusitanos, qu, infiamanados na justiça 
fa gua crusa conquistaram a corda da Iminorta 
lidade: O monarchh de Castel, vicia da giste 
realidade, traído de súso, receiando, qual Ker- 
er, doutora, a perda da jropra existência, 


«O campo vai deixando ao vencedor, 
Contente de The não deixar a vida; 
Seguem-no os que ficaram, e o temor 

Lhe dá não pés, mas azas, à fugida, 
Encobrem no profundo peito a dôr 

Da morte, da fazenda dispendida, — 

Da múgor, da deshonra e triste nojo, 

De vêr outrem triumphar do seu despojo 1» 


(Lus. Canto 1v. Est. xtmt) 


Porém, não nos deslumbremos só com o brilho 


D Feri 
Maria 


Jubarroti. 

Vuto historico, ataviando-se com os attributos 
da. verdades ou lendario, revestindo-se com os 
caprichos da fiesão, é sempre, Uma creação ge- 
nuinamente portuguezm, um producto do meio 
cavalheiresco, medieval, em que tanto se distin= 
Hoi, uma raça de forte, cujo civismo, só encon- 
tra digna celêbração na Iyra sonorosa de Camões. 


«Que se espalhe e se cante no universo, 
So tão sublime preço cabe em verso » 


(Lus. Canto 1 Est. v) 


A vida de Bries ou Beatriz d'Almeida, por an- 
tonomasia, a Pisqueira, é um perfeito tesido de 
extraordinárias aver. Completamente dest 
cuida, de todas do graças e nttráctivos do seu se. 
xo, esta mulher origial é o typo da verdadeira 
vithgo: Nasce para dx perigos "encontra-se nas 
ql dc lã, bre aee 

Instantes mos triumph, sempre pla sus 
lidades singularmente vir 7 á 


ficado, apare 
i 15, que a na 
tureza, por lisongear » seu valor, quiz dar, com o 


do visi o menato do ebaça, 


“oomtao que Fim 
ss 4a cagema Eae, que lh mencdava ni 


veado corta vita da 


Nasceu, de paes obscuros, em Faro, no anno 
de 1365, Animado, loga de verdes anos, por um 
espirito inquieto e bellicoso, quando orphanou 
dos inte e seis annos, empregou parte do seu pe 
queno patrimonio na compra de armas, exerei 
tando-se no seu manejo e preparando-se, assim, 
para futuros comnettimnentos. 

Vivendo em Loulé, onde tinha arrendado umas 
terras de cultura, ahi, foi requestada por um sol 
dado alemiejano, que, pouco escrupuloso em 
questões de belleza, lhe propós casamento, Bri- 
fes acesitou com & extravagante condição de 
brigarem, se fosse vencida, casaria, Travou-se a 
Jucta, mas O pobre pretendente perdeu a vi 

Perseguida por homicida, a nossa heroina viu- 
se obrigada a fugir foi a Faro e tomou um bar- 
co com destino a Hespanha. Os ventos, porém, 
desviaram-na da costa e foi aprisionada. por um 
navio barbaresco que a conduziu para Argel. Ati, 
foi vendida a um commerciante turco que tinha 
dois escrávos portuguezes , inquietou-os, e fugi- 
ram os tres, depois de matârem 05 outsos servos 
da casa que se Oppunham & foga. 

Embarcaram nma lancha, previamente, pre- 
parada e fizeram-se ao largo, nias, foram assalta. 
dos por grande temporal, e no fim de fortes in- 
clemencias, inclusive, a falta de mantimentos, foi 

arar Brites, á Ericeira, depois de ter perdido os 
us dois companheiros. 
Mais morta que viva, extenuada pela fome é 
fadiga é retirada da pequena embarcação e levada 
para casa de uma caridosa familia, d'aqueli lo- 
calidade, que, com os seus cuidados, em breve a 
restabelecêu 

Procurando vida, vestiu-se de homem e fez.so 
almocreve. Trilhando os caminhos, no exercicio 
de tão penosa profissão, entra n'oma hospeda 
para tomar alimento, mas, provocada. por ui 
Sompanheiros de mesa, bate se com elle, deno 
dadamente, vence-os e montando, de novo, 0 seu 
cavalo. põe-se à caminho, 

pois de algumas horas de marcha, ouve gri- 
toy ailictivos, aproxima-se do Jogar ulonde par 
dim é vê, peso a vma arvore, múito malrado, 
um pobre homem que lhe pedia soecorro, 

Compadecida, apeia-se, desliga o infelir, que 
lhe declara ter sid0 victima de Um assalto de Ja- 
drões, e, caridosamente, o conduz a casa d'ele, 
onde, tratada com o maior reconhecimento, per. 
manece algum tempo, 

Porém, O seu Benio aventuroso não lhe per- 
mitte que continue a utilisar se do bom acolhi- 
mento daquele, a quem tinha soccorrido e re 
solve proseguir na sua industria de recoveiro 

Longe de se pacifisar, a nossa temivel Brites 
“Almeida, encontrou-se em nova turbulencia rá- 
vando.se de razões com um seu companheiro de 
trabalho e tirando-lhe a vida com à maior sem- 
cerimonia, Presa, por este delicto, é encarcerada 
em Lisboa, Teve, comtudo, artes de se libertar, 
em pouco tempo, e retirando-se da captal, em. 
dareou para Vallada. 

Ahi, foi comtractada para ajulante de uma p 
deira, em Aljubarrota; tomou conta da cargo é 
veio à herdar o estabelecimento, à que deveria ser 


olha do Aljubarrota terminou 
ao anoitecer e os castelhanos, fugindo, lovca- 
mente, em todas às direcções procuravam escon- 
derijo, onde se abrigassem dá Furia do povo, que. 
era implacavel, Sete d'esses infelizes, encontrando 
aporta da habitação, de Brites d'Almeida, aberta, 
que ella não fechara, talver, pela precipitação 
com, que sabia, para! dar Esta os inimigos da 
patria, introduriram-se na casa é, d cautela, fer, 
Charam-se para, com mais seguránça, passarem. 
as horas de maior periso. 

Mas, terrivel fatalidade, a virago volta e, cheia 
de suspeitas, arromba a porta, depois de fer b 
tido, inutilmente; entra, enateosa, procura a gen- 
te intrusa e abrindo O forno depara com os po- 
bres hespanhoes, que ali, se tinham refugiado, 
como ultimo redcio. 

Com voz imperioss, ameaçadora, semelhante ao 
da trombeta, de qua ias fala o poe, ore 
itimas, Que shião, mas a prudenciá ou 

o melo immobilisa-os e ficam-te naduce quietude, 


lhes perdoa, porém, 
que, a golpes repétidos « 
roses Ha um pá, 0 ma «em dó 7 

tros, suspeitam. que a façanha se não prati- 
cãra deste modo, nem, tão pouco, como repre- 
senta uma antiga gravura, recebendo os hespa- 
nhoes a mortal pancada com a pá, à medida que, 

m sahindo, a um e um, do fornos suppoem 
mais rasoavel, que o morticínio se dera em cam 
po raso, combatendo a denodada mulher com os. 
adyersarios que, cheios de temor e de fadiga, se 
deixariam facilmente vencer; basciando. 
que, seria mais natural que os fugitivos, 
sando-se pelos campos, procurassem antes, abi, 
abrigo, aproveitando, depois, as trevas, da noite 

à se relugiarém nas povoações que lhes eram 
s de que viessem recolher-he nas proprias ca 
sas dos seus inimigos e perseguidores de quem 
36 tinham a esperar a prisão ou a morte 

Fosse como fosse, o que é certo, é que a terri- 
vel pá (de ferro com cabo de madeira) instrumen- 
to da matança, em qualquer das hypotheses, so 
conservou, como preciosa, reliquiá, por muto 
tempo, na egreja matiz, d'onde sobla na procis- 
são quê todos os annos de resisavo, no diz 14 de 
agosto, em commemoração da gloriosa batalha 

Mais tarde, foi, cuidadosamente, guardada. nox 
Paços do Concelho e, ahi, com louvaval zelo, oc- 
culta, por Manuel Pereira de Moura, em umá pa- 
rede, quando começou. o dominio! flippino, só 
Teapparecendo, festivamente, em 1640, Com B'nc- 
clamação de D. João 1 

À héroica villa de Aljubarrota, ostentando-a no 
seu honroso brazão, conservando-n, como patri- 
monio querido de sagrado patriotismo e comme- 
morando-a em lapidar inscripção no edificio do 
antigo municipio, orgulha-se, com justificadissimo. 
motivo, dessa rude clava, Drandida por essa va 
ronil mulher, cuja existencia, cortada por tantos 
Jances dramaticos e por tão romanticas peripecias, 
veiu a ter 0 seu termo fatal, n0s quarenta e oito! 
amnos de idade, na doce paz da familia, deixando, 
na viuvez, um rico é honrado lavrador com quem, 
casdra, núueo depois do seu brilhante feito, e na 
orphandade, uma filra de seix annos que, firan- 
do-lhe, nas veias, sangue tão varonil, seria, mui. 
to naturalmente, Capas de, por sua vez, rávelar-sa 
com o espirito “e sum mi, se as circumstancias. 
assim o exigissem. 


da 
ao domínio da, 


A historia de todos os povos, acha-se m 
de factos que pertencem ma 
crença que da rávio E 

O civismo é uma verdudeira religião com 08 
seus santos é os seus miligres; accoitam-se, na 
sua eflorescencia maravilhosa, mos não se discu- 
tem, 

Submettel-os 4 analyse philosophica, é tirar. 
lhes a graça, O perfume: pest-los no conceito que 
resulta d'essa analyse é, muitas vozes, aniquila-los, 
reduzi los a pó, fazendo substituir 0 respeito que 
merece a convicção, embora ingenua, pelo riso 
que merece a puerilidad 

Neste caso, estã, talvez, a padeira de Aljubar- 
rota e às suas proêzas. 

Não procuremos 
tes do que parece mai 


dueir a tradição aos lími-| 
azoavel lsso & profana-la, 


Almeida está canoninda pet espirito 
s feitos são seus prodígios. É uma 
e do agiologio do patriotiamo, nto 
sejamos iconoclastas api pedestal. 
ue Jmporta. que reuniste os mais singulares 
autriburos Pphyáicos e moraes, se ela € a eneur- 
nação do brio nacional, do valor portugues ? 
ue importa que sa vida sem um comjuncto 
de aeções originálissimas, se essas acções consti- 
tuem o indispemavel meio para se evidenciar, em 
Subido grão à iniciativa resoluta é patriotica do. 
rito lusitano ? 
“Honra, pois, à memoria d'tssa extraordinaria 
mulher Que, tão intrepidamente, ilustrou a au 
mação. 


Damasceno Nunes. 


me — 


A INDUSTRIA PORTUGUEZA. 
(sucuLo xa a xix) 


ese mero astecdente) 


Filippe 1 facilita a introducção por terra dê 

pueilas qualidades de panno e mais generos de 
manulicsoras de Castela, que anteriormente sô 
Podiam entrar peia foz, adoptando o metbodo. 
dias avenças de que tratavam os capitulos Lui € 

tes do foral da Alfandega de Lisboa. 

“Depois das Ordenações de 1603, um grande nu- 
mero de progmaticas veem entravar à industria. 
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ão a do 29 de outubro de 1609, as provisões de 
23 de janeiro e de 4 de outubro de 1610, o alvará 
dea6dejantiroderómei. 

Por esta epoca apparece-nos um illustre fidal 
go, de nome Maximo de Pina Marrecos, 
actividade se mostra digna de elogio recebe 
rias licenças, entre um longo periodo de 1583 a 


1616, para o estabelecimento de diversos enge- 
nhos de sua invenção, e em especial pars uma. 
fabrica de vidros perto da villa de Asseiceira. 


Em 1618, os trapeiros de Beja fazem uma re- 
presentação dizendo que no termo da cidade ha- 
via seis pizões em que elles e todas as pessoas 
que faziam pannos os apisoavam; porém que esses. 
pisões estavam affastados da cidade de legos é 
meia a quatro Jegoas, é que por causa desta. 
fans o» piroeiros usavam de cardas de ferro, o 

e 


“que era contrario ao regimento do officio. 


liam, pois, para que de seis em seis mezes se 
procedesse a um Varejo é que os pizoeiros, à 
quem se encontrassem cardas de ferro, fossem 
levidamente punidos. À sto el-rei, por alvará de. 
qpinze de junho do referido anno, deferia man- 
lundo és suas justiças que varejassem como se. 
requéria, 

Peste anno de 1618, a industria mineira obtem 

um, notavel regulamento, o dus minas do Brazil. 

Em tão, contam-se em Lisboa 13 mestres de 
porcelana é tinha-se feito grandes progressos, 
Porque não sómente se imitava à faiunça chineza 
mas até se exportava à nossa, 

O fabrico dos relogios bydraulicos e de sol ti- 
nha tambem alguma importancia, y 

Sem remontarmos À Introducção da relojoaria 
ortuguera no Japão em 1350, notaremos que 
rei Nicolau de Oliveira, nas suas Grandezas de. 
Leisboa diz que havia na cidade tres relojoeiros. 
e relogios de sol e tres de ferro. Em Coimbra 
havia em t6t0 uma oficina de relogios de Anto- 
Mio Nunes, oficial tão primo e cadimo que era 
juiz do seu officio. 1 

Em Evora, havia um outro relojoeiro, de nome 
Francisco Fernandes, o qual em 1603-1608 fizera 
varios relogios, entra elles 0 de quartos da sé, 


vamente expremer 3 
Ao contrario a producção vinicola, nor ultimos. 
vinte annos da dominação hespanhla abastecia 
8 mercados internos e externos e exportava pa 
ra à India, Africa, Brazil, ilhas, Flandres é outros 
paizes da Europa. 

', João 1V começa por promulasr varias pra- 
gmaticas. sendo para notar 4s de 18 de maio, 7 € 
dê de julho de 16495 e ninda a de y de jlho“de 


4 Ri 
Como elemento de defeza a industria cquina 
mereceu no monarcha restaurador as mais Ener- 
sos disposições. Em 4 de abril de 165 cria o 
ogares de superintendente das cobdelárias 

Kcupádo com 4 guerra da restauração, não é 
para extranhar que o monarcha olhaise pouco 
Para a industria nacional, N'essa epocha dava-se 
mais valor à victoria no campo da Batalha do que. 
no mercado commercial. 

Em 1654, em virtude de um tratado, estabelece- 
se no Porto à primeira feitoria ingleza, para a ex. 
portação dos nossos vinhos, No ano de 1678, 
jahiram pela foz do Douro 408 pipas de vinhos 

nos. 

Em 1655 apparece um regulamento para as mi 
nas de estanho de Vizeu, Glarda e Triz-o1-Non- 
tes, 


Portugal, sua ultima doi 

Desde à regencia da rainha ). Luiza de Gusmão 
até à renuncia do throno por parte de D. Affon- 
so Vh o paiz só se manifesta nas vitorias da 
guerra da acclomação. Badajoz, Ameixial, Montes 


Claros, Castello Rodrigo, etc., não permittem re-. 
Pouso que anime as industrias. 

Com a regencia de D. Pedro a industria portu- 
gueza começa a levantar-se attingindo durante o 
Seu reinado uma importancia até nunca alcançada. 

As nossas fabricas marcam a sua primeira epo- 
€a, não querendo com isto dizer que antes as não 
tivesse havido em Portugal, porque, como vimos, 

logo que começou a civilisar-se 


ter. 
esse indispensavel agente do com- 
meércio e da! industria, deixa n'esta epoca de ser 
datida a martelo, para ser cunhada, modificação 
importante para, com a serrilha, impedir 0 cer- 
ceamento. Foi em 1678, que 0 ilustre terceiro 
conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes, vedor da 
fazenda é director da Moeda, fez construir pela. 
industria nacional o primeiro balance, com o qual 
se cunhou moeda até 1857. 1 

Em Diu estabelece-se uíta casa de bater moeda. 

Foi pelo anno de 1681, que se estabeleceram 
fabricas de laniicios na Covilhã, Fundão e outras 
terras do reino, com pessoal extrangeiro  indi- 
cando se até um irlandez chamado Courteem, que. 
estava ao serviço da rainha viuva de Inglaterra, e. 
o qual conduzira a Portugal varios obreiros de 

anos é baetas, que vieram fundar estas mant- 
Eecruras, que de tal sorte prosperaram que por 
mais de'vinte anos se suppriu todo o consumo. 
do reino e do Brazil; contribuindo tambem para 
este exito a probibição, pelo alvará de 9 de a 

de 1686, do uso de panhos que são fossem de fa- 
brico nacional. 

A industria mineira tambem lográra um certo 
incremento, porque o Estado, vendo-se na obriga- 
são de utilizar os jazigos de ferro do paiz, para o 
fabrico d'armas, funda o celebre estabelecimento 
metallurgico de Machuca e mais tarde o da foz de 
Alge. 

im 7 de “de 1690, D. Pedro II aceres- 
centa alguns capitulos ao antigo regimento dos. 
trapeiros?; porém essa reforma não obstou á de- 
cadencia a que chegaram os lanificios, com o tra- 
, pelo qual os inglezes € mais tarde 
os hollandeze» conseguiram introduzir em Portu- 
Bal os seus productos. 

Por esta epoca, tendo-se esgotado a lenha nos 
arredores de Coina e vendo-se o proprietario da 
fabrica de vidros forçado a mandar vir de longe 
o combustivel para os fornos, o que lhe causava. 
enormes prejuizos, resolveu mudal-a para a M 
rinha Grande, por ser proximo do pinhal de Lei. 
ria, onde tinha lenha em abundancia. 


Esteves Pereira. 
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— Que tens? que é? disse Ordinov, voltando 
à 35 completamente é contra si apertânda sem- 
pre, estreitamente, a rapariga. Que tens Catha- 
Fina? Que tens, meu amor? 

Ela soluçava devagarinho, d'olhos baixos, com 
O tosto escondido no peito «tele, Por muito tem- 
Po ainda ficou-se incapaz de falar, toda sacudida. 


depois strada pelo desespero, cobriu com as. 
ca Soneto o e a 
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dias as perguntas que ele lhe fria 16 respondia 
a meia Voz e de cabeça baixa 

Sivesto talvez om pesadeo, dizialhe Ordi- 
nov. Sonhaste? Ou então elle «onto ol? EEE 
quem te faz medo. Est com delirio £ Eni aro 
Sentidos ? Talhez te disseste coiso que suo ir 
ias guvir. o FO to? 

Ta Não, pão Sonhei, respondeu Catarino, re 
peimindo não sem custo agitação mermo per 
pude dormir. Ele ficou por MOitO tempo Vea 
dar palavra, Só uma vez me chamo, hei 
o pé dilemas dorms fileiJhe, ias o us 
respondeu, ão me ouviu Que acecto iai Dune 
à ajude | E tinha 0 coração tão ncia dans 
amarga angustia? . e crive a pesar mos co 
Ferarmait 

> inha, Contarina! minha vida! 
é que deveria ter tido medo 

Não, hontem não iu 
“Aguia Já tem acontecido? 
Aquilo neomece, 

Estremeceu e nconchegou-se no seio de Ondi 

nov Como uia é 


— Escuta, disse-lhe, cessando lhe de repente 
às lagrimas, para algôma coisa vim à tua caga, 
Não vo que tanto me custava estar 
ão chores, não chores mais pelas. 
penas dos “outros. Guarda aé tuas lagrimas para 
os teus dias negros, quando te vires desgragado 


€ 26, sem ninguem que te comoles.. Disco não 
tens namoradas to?“ 
Não. Não tinha... antes de tl 


De mim?-.. Dizes então que eu sou a tun 
namorada ? 


EA phisionomia atol exprimia o major és- 
panto, Quiz falar, mas deixou-se disso e baixou 
os olhos. Furia-se corada, é seus olhos lumina- 
vam-se ainda mais scintilântes atravez as Jagri: 
rs como pera nor elis Com certa mafia 
a que sé misturava vergonha lançou um olhar 
para Ordinoy é logo tornou a baixar os olho; 

= Não, não hei de ser cu tua primeira namo- 
rada, disse. Não, não, repetiu pensativa, emquanto 
um sorriso lhe descerrava os labios, Nãor 
ainda a rir, mias já francamente, não serei el, 
irmão, a tua namorada, 

Ergueis os olhos, A” subita alegria succedera- 
Jhe uma melancolia tão desesperada e tão presa 
se achava de tal excitação, que uma piedade im- 
mensa, a desarrasoad piedade que excitam os 
males desconhecidos, sé apoderou de Ordinov 
que se por a contemplar Catharina com indizivel 
angustia, 

— Ouve o que te quero dizer, disso ella, pe- 
gando-lhe nas mãos & esforando-se por viste 
soluços, Our, ouve, minha alegria! Sofreu 
O teu coração, sê meu amigo, mas d'outra forma, 
Pouparás muita desgraça, livrar-te-has dum ini: 
mo terrivel e terás uma jrmã em vez duma na- 
morada. Virei a tua casa, se quizeres, serei meiga 
comigo é nunca hei de ter pena det co 
nhecu 


em 


gosar de porque tua ame door Nado 
detaparente, porque, desde o primeiro dia, per 
cebi que havias de ser o hospede da minha enti, 
9 desejado hospede ! — nio Foi inutilmente que 
Rediste para entrar em nogsa Casa — que havia 
de amar-te, porque leio amor nos teus olhos, 
quando olham para mim, € dizem-me 0 teu cora 
gão. Quando os teus olhos falam comigo, sei tudo 
oque passa dentro em ti E por isso queria dar-te 
por teu amor, minha vida é à querida liberdades 
Sinha À. porque é bom ser-se, escrava que seja, 
duquelie cujo coração é nosso... Mas A minha 
ida já mão é minha e perdida é tambem a ques 
rida liberdadesinha. Quer-me para tua irmã é sê 
meu irmão. Que eu possa estar janto de reu co- 
tação, se outra vez te hão de acabrunhar doenças 
e desgostos. Mas faze com que eu venha a tua 
casa sem vergonha é sem remorso e que eu possa. 
g2 PÉ de ti passar como hoje a inteira noite... 
Escutaste-me? Abriste-me teu coração como à 
2 o que eu te disse? 
ias gueia ela dizer, mas olhou para el, por. 
lhe à mão no hombro e, esfalfnda, deixou-se pore 
fim cahir sobre o peito de Ordinov, Expirou-lhe. 
a voz num soluço apaixonado. Agitavasse-lhe 6 
seio, brilhava-lhe. o rosto como a estrela da 
tórde. 


“Espero rama. 
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re tado e te queria flar 
É, quem és tu, milho alegiiat... Como désce 
Como caminho do meu coração É Ha rasto 
que & minha fem Er.» Comtime da hos 
Cola, como vivete Gê agora: o 
Bode Nabiavas, quem pristico amas ae ao 
Eras tinhas e que tristezas o VV Go pair 
ente, sob um cê puro... Quem nmavialas 
em "te amou, antes de mitose Para quai 
Pe primera vz, te fogia tua alma em gitod =» 
Minh mão ? Fasa-te festas quando ess peque- 
RR? On perdera e Leda peitos chars 
domo ge rise om detendE Viste semprê 
mo hoje? Qunes eram tuss espersaças e auê 
a, Ohavas 7 Qunes dos eus desejos se cume 
ppm e quatae npnaam ? Dieim o 
at se perturhou primeiro teu coração de 
e abem o deste?... Que devo, cu dar- 
cana à a le sja meut Que devo porque sejas 
e q a el Gra amorada luz dos mais. 
e izeme como hei de chegara 
Cosa neu coração! 


De novo aqui se lhe quebrou a voz é deixou, 
desesir a cabeça, Mas, Quando ergueu os olhos 
um terror mudo esfriou-o subitamente é erriça- 
Famse-lhe 0s cabelos. 

Catharina estava criada, immovel, com os la- 
bios azulados como de marta, o olhar fito é ve- 
lado, Ergueu-se lentamente, deu dois passos, &, 
com um grito despedeçador cabin defronte dá 
imagem. Soltou palavras sem nexo e desmaios 
por fim. Ordinov, espavorido, ergueu, levou-a 
Dara o leito e deixou-se ficar no pé dela, imere 
dito, sem saber que faria. Um instante depois, 
Catharina abriu os olhos, soergueu-se no leio, 
clhou em volta e depois, pegando na mão de Or! 
dino, puxou-o para si tentando falar. Mas a vor 
Faltou-lhe e coro desatou a soluçar. Suas lagrimas 
queimavam à mão de Ordinor 
“e Doeme. . doe-me. -. artamudeava ela com 
infinita aficção, Vou morrer. 

Mais queria dizer, mas a lingua interiçou-se-lhe 


JERUSALEM 


é não poude articular mais palavra. Olhou com 
desespero para Ordinov que não à percebia, Ap- 
proximou-se mais e fentou escutar... Percebeu 
Emim que ella dizia com vo muito bala, mas. 
clara: 

— Emprunaram-me! 

Ordinoy ergueu a cabeça e olhou para a rea 
riga com leror espanto, Atravessou-Jhe o espírito 
da lembra Borivel, que seu rosto traduia 
por um conulso feemit 

Sim, embruxaram-me, continuou ella, esse 
homem tido embrusou-me ele, foi ele quem me 

erdeu!.... Vendi lhea minhvalma..- Mas porque 

porque, foi. que me lembraste minha mãe? 
Poe Te has de atormentar tambem tu? Deus 
te julgue é te perdõe: 

É por se outra vez a chorar. 

a le, continuo la em voz baia e om 
misterioso, que, quando for morto, ha de vir bus- 
Car a minha alma peccadora, .. Eu sou d'ele, 
que elle tomou posse da minkialina é atormenta 
mel Lême coisas nos livros -- Aqui tens, olh 
aqui tens o livro delle! o livro delle... Diz 


Embruxaram-me e perde- 


alle que cometi um pescado mortal... Olha, 
- Dava-lhe um livro. Ordinoy não viu onde ella o 
tinha ido buscar; pegou nvelle machinalmente é 
abriu-o. Era um volume parecido com o dos velhos 
Raskolnifá !. Mas não podia fixar aattenção, e dei- 
xou cabir das mãos o livro. Estreitou Catharina 
docemente e procurou socegal- 

— Vamos, dizia pregaram-te umsusto mas agora. 
estou eu ao pé de ti põe o descanço de todas tuas. 
coisas em mim, minha irmã, meu amor, minha luz, 

É que tu não sabes nada, nada respondeu 
ella engryphando as mãos nas de Ordinov. Sou 
sempre assim |... Tenho sempre medo... E you 
então a casa d'clle. Umas vezes para mé desas- 
sombrar faz-me encantamentos, outras. 
ga no livro, no maior, e lê sobrê mim. 
Braves sempre, terriveis ! Não sei o quê, nem sem- 
pre percebo, mas redobram o meu pavor, Parece- 
me que não é eile quem fala, mas alguem muito 


mão, que debalde seria implorado e apasiguado 
inguem.. e sinto um peso, Um peso no Co 

PP malá me doe então, mais do que dn: 
(Continua) 


erva na uetpturas como 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 


Um volume profusamente illustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro Al- 
vares' Cabral, o mappa da viagem do descobri- 
mento etc. com uma linda capa a côres allegorica. 
ao descobrimento, 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 

Pelo correio accresce 20 réis de porte, 

Acaba de sair do prélo. Pedidos. 
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